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em armas em 1930, que retome a attitude decidida
e decisiva daquelles dias, não mais para derrubar os
actuaes homens do governo mas para promover a

derrocada do próprio regimem, que ahi esta do:: íron-
Terminou, afinal, com' as eleições supplemen- te larga e a�tiya._á,esRerfl de uma rajada mais Ior- Verdadeiramente infelizes foram, os termos com que o
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di I' «Jornal dos Maritimos» commsntou a escolha de dois opera-tares rea rsa as 'uornmg()� ui r.no, o movímen o) eiei- e que te raça ii misencor la que os revo uciona- rios íntegralístas de Itajahy, Santa Catharína, para' delega-,.

toraI que, durante tantas semanas e tão improduc- rios de trinta não souberam ou não quizeram íazer. dos p.leitores. Segundo esse jornal. o operariado de -Jtajahy
.tivamente, agitou @ Estado.

'

� revelou ínconscíenóla 6 ígnorancía quando mandourepresen-
" À \,jctorià'� cuja conquista foi renhida, 'cc;)U'be .'- I, tal-o no' grande -pleíto para a+eleíção dos deputados elassís-
ao Partido lJb�ra:l que, obtendo maior votacã« avul- imprensa Catholica tas a dois opsraríos «eamísas- verdes.' Em que consiste essa

ígnorancía e essa íneonsclencía o articulista não diz bem,
'38, conseguiu eleger 17 deputados estadoaes contra Apenas .delxa entrever, muito·vagamente; e atravez termos
14 dos partidos solligados. Deduz-se, tarnbem, dos e expressões muito batidas pelos agentes coromunistas, que
depu tados eleitos, que o sr. Nereu Ramos sera o ',Realizou·se "m, nossa ,Ga�itHI r�eder,(\l a seman�1 o Integralisroo é contra o operariado, e massacrará, se vlc-
íuturo governador de S. Catharina. da imprensa catholica, cujo fim fOI activar a publí- torioso, toda a grande e laboriosa classe. Não são POBt(JS de

A Acção Integralista Brasileira que já cons- cação de. um d,iario :at�101i.co.. A »A Uriião,« antigo vista de um maritimo, são pontos de vista de um communís­
.., ta, já se vê. O jornalista não escreveu como maritimo, es-

titue, dentro do' EstaBo, uma força digna de atten- semanano f�n�ado por Felicio dos Santos, quer ser creveu como marxista militante, Fala embuçado ali o ho-
cão, perdeu, nestas eleições supplernentares, por:' e vae ser diario.

,.

mem envenenado pela literatura vermelha, que .ínconscíente
um numero de, votos. que não deve attingir a- duas �odos t;_stranham como, sendo o ?r�ztl um �aiz e somnabulicaIÍlente repetepelasesquíaas e caíês os cha-

th i j <1 th 1 vões da propaganda de MOIlCOU. ,dezenas, o deputado que já era considerado eleito CF! .0 I�(), nao )J�i.S�.i um .gran· e" laTIO ca: o ICO.. Não negamos a nlnguem o direito de ser contra o In.
nas eleições geraes de outubro, e isto pelo motivo Fa�Jlmente poderíamos ,exphcar est� anomalia; mas tegralísmo. Não negamos ao operarío o direito de pensar
de terem sido annulados mais de 100. votos' que serramos obrigados a ·dlzer al�umas, v.tr�ades bem desta ou daquella forma,

. continham uma sublinha debaixo da legenda'. O ob- dolorosas e, n�s'te C,LJS?, prefenm�s Silenciar. Ha em
.

O que nos espanta � que certos mocinhos desorlenta-
t d b c tos. d dos queírani fazer o seu commanísmostnho barato 1\ custajectivo principal dos integralistas, comparecendo ás nosso pa,lz mUI, os. ianos, em rei O!?, �o. ernos e, da grande massa proletaría, e slrvam.se da imprensa ope-

urnas, não era, como é do dominio publico, a elei- t,anto qua_nto ,P?s�I,:,�I, completos; a _malOna. delles raria para levar avante o combate a ideologtas que lhes são
cão de representantes na .rconstituintê' estadoal,

, __

e e sY!llpa_tIca a relt.g�ao cathohca e sao P�O�!gos �a àdversa� mas que não são, adversas ao �pel'ari�do,
sim o de congregar seus elementos em., torno de publicação de noticias e artigos íavoraveis a Igreja. . ,DJ:;ter .que o Iniegralísmo é contra o trabalhador é fa-
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d Infelizmente porerr dada ' t Iid d
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1 'c' eíl. Dizem-no por ahl todos os ignorantes, todos os commu-
u!lla C ,apa émlríentemente .mte?;ra ista,: evitan O a�,-, ",

' . J, �.
sua neu ra 1 ,a � e aI_l', nístas (é claro !], todos os muitos brasileiros de boa fé que

'sim a 10 irormssao dos camisas-verdes nas competi- ,dade, élb�em ',télmbe,lp �?as c,>;lumnas a dlvul�a�:.ao acreditam nas labias dos communil'tas. Dizer é facil. Provar,
ções partklaria:,s., que Ei integralismo combate for- ge doU'�nna� erroneas, a ,mentiras contra a r�h�lao, I

argumentar é q�e' é dHficjl.
,

temente.· a publlcaçao de factos ,deturpados pela palxao e O Integral!�mo pela VI'Z aut�r)zada �o SE';ll Chefe: pe-.
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t d ' espirito dc"intriaa Si os cathorcos IJ Br��'1 esti los' rumos supArlOras de 8\1'1:1 doutrma, realIzará no Bras!l u·
.

s. e ,elçoes '. eeorrer�m 1 ernrr.as"em. o o o
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ma civilização eminentemente trabalhista. Nessa civilização,Estado. Houve,evldentemente, ex;cesso de liberdade v�sser:n. verda?elramente convencld0:s de que a cren· tudo se ordenará segundo os interesses do Trabalho. OCa.
que chegou mesmo a prejudicar \ a autoridade do ça r�hglOSéJ n.1O deve !'er, apenas u.ma to�sa de uso pital pass8�á a se� um servo submiss� dos altos int�resses
.g0vemÔ q��' se,'cons'ervou. de br2ços cruz26�s. çle'" 'p'�Htlculê:l!',. ma,� urna caus,a G� acçao SOCial; ce�ta- d!l �c�nomla NaCIOnal. E;ss� e�onomla !lerá'�ynaIDlsa�a ,e

" 't d c'' } 'a' .d·ff . t· ih f' . v'da mente mUlto ja tena progredido no campo da Im· disciplInada par!! os brasJleJro.s. Serão combatldo", e ebml.,cln e a é:1mpan I
_ Iam? ona que e, �

OI mo 1 nados. todos os mteresses partwularelS que se ctoquem com
pelos .elementos adversanús, o que altas t�mbem prensa..

,..,
o Intere�se.4eral Oij NRção Trabalhista,

ücootecfU em outr.os Estados for-P1�mtjo um ambi- Pululam pelo BrasIl vanos· semananos e algu- Na Cillilização Brasileira que o Integralismo construi,
en'te de confusão, Que abafa �os �eus' alicerces, o ,mas revistas catholicas, mas d{' eHeiJo muito dimi- !á n�? havHà logar par� :J8 exploradores( para os lucros

principio da a�t�)fidade, e· que. viso,u, c�rtameGte, nut? e não. rar�s ,Nezes at� pre,jurliclaes 'á cau�a;. ha lllegltl�hl�r;:IOo �;�d��t!�f��o�os����e:�Ja representaçãoabaiar o presÍlg�(), d'os ,g.ove., r�?s. �gt.�,d� ..dess� .t;l0- vanas, pubhcaçoe.s, v_erdadel,ros, ]')�naes Je sacn:stla8,
I
pol�Jica"das profissões. Som96 pela.

arre:g, ime,nt.açíio
do ope·

'do, ao mesplo �ter,n�,o que �f('iCblraVam 'tltar :parbdG q�e pl1�e�em m81,s rna.nyaes d.� piedade, dv q�e or- rarlado,'dentro de �m espll'lto l_laclOn8h�t�
para suas facções, os e1emrntos oppü�icicnistas,nos gaos de Imprehs�.' , .' ,Então, se assim �,qual a lDcompa.tlbIl�dade entre o o"

,
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� fensam mtutos ' que· fazer jornal cathcl'co é peranado.e G IntegralIsmo? Ou melhor, em que o Integra.qu?es ;_llnguem po e. �cre.. 1,\<_éU:" p':HS Ol.am o� me�-
,

.
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' .' Ii"mo se choca com a politica proletarie qlJe reclama e tra.-
mos homens que antigamente hzeram elelçoes a

I
encher élS paglllJS todas �om �ssumpt(ls rehglOsc:s, balha pelas justa� reivinoicações dos trabalhadores?

golpes de borracha, geant� da ámeaça de metro- ou. pa�sar �esco�po�turas e. dJzer offens�s a�s naQ E onde a impossibilidade d�s operarios Integralistas
'lhadoras �: a.o�s·'foques' dos !c1arins da fQrçf,\. 'lmblicfl, cathohcos: lSt� na,o' e fazer jOm'ai .çatholtco, e cho· r,epresentarem co�o delegad?s.eJellores ou como deputados

d
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t ver no molh'ldO e perder tempo é �emeaI vento� (,s seus companheiros de ItaJahy? Ou será que somente osna a mais L�e'ra� que e�;ons relr ao ,povo; a es e
. c. ,!. .
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C'ommunistas terã� direito e capacidade para representartm
<mesmo povo que tem sentImentos;" que tem tom- Em n�ssa, oplmao o Jorn<J1 c�tho.lco �e\ e ser feIto o trabalhaàor IIaclOnal? E os trabalhadores que não rezam

jJrehensão, e que tE:m' dignid<!\Le, ..qu� o J;3,P?§i1 .",na�.� em pnmelro logar para os !lao- cathohco.5, e. err, s_C;- p�la cartilha. communista não poderão elflger ,representa�tes
mais podé-éspêráf'(fo actual regirnem que periclita gundo logar prlra os Cé! thohcos. Parece-me IstO tao nao commumstas ? Tod()s os deputados classlstas terão de

sQb,r� seus alicerces, carcoqlidos p�la a.mb.içãv dos claro que nã� preci�a ,ser demons�ad�.;. Nlmca, _po' .ser. m'N�: �:n����iJa que o prol�tario preci$a estar alerta
pohtIcos e pelos mocessosrescusos, f5 lD'(hguas per' rem, tal v,erdi:lde fOI btm compreh�ndld(j, e dahl u· contra os myshflCadores commuDlstas. Contra os blazonado­
n:ittidos Helá }i.berãl·det'nocraci�. ,

.
,!. '. ,rn� da� cél�sa& do fracass,? de .todas as

. tentativ�s res, os dem�gqgos que a titulo de defez'à do' I?perari�do �\ A fallêncra do actual !reglmem vem 'pOIS de- ate hOJe feItas, ,neste sen.tIiilo. As outms €ausas nao que fazem e a defeza e a propaganda. de suas IdeologIas. :
. I" ,

,
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' D·A OFFENSIVA· '

m,onstrada pela �ropria in(mmprehensão que teem convem eC.ara :as: ,,�çam os, ,q�tllº ,1ços Q!lL, om
'

do"momento� actual; os '11osso'S politico�;,' quêr' go- exame de conSClenCla � e�contrarão com toda à AS GRANDES FORTUNAS FEI-',vernistas que: opposicionistas. O povo está cansa', certeza ? peccado da omlssao.
"

.
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.

"
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do ?e sQ!fre.r des�!lusõ�s e ';c;l.e, ouvir pf(il,me's'�as !r- , ,MaiS, uma vez va� ser !elt� a. ten,tatIva do
reahsavels, la esta saturado de tanto odlO e mqme- dIano. catflOhc? na Coplta_! do palZ; a frent� do no­

�o deétnte do' espírito de desaggregação nacional e vo empre,hel1dlt�ent� esta?, p�ssoas con��sedo,rÇls
das ameaças da infiltração cOIl1munista; não �up" J� as�umpt'). N?o sao capltahs[HS, nepl. mlh�Jlanos;
porta mais os ataques pessoaes e as intrigas mise- n�o ,sao banquelr�s, nem grand�s �ropnetanos; �as

raveis' de que se enchem os jornaes partida rios. E, sao Jovens enthuSl?s.tas e que dlspoern de uma grano
de facto, já é tempo df" acabar com essa comedia de n.que�a.j um� fe m,quebrantavel, u.� am�,r ,v�::·
'que se está proloDgando demais é na qual os persh- dad�lr� ao BraSIl. Esta na hora: ,A UnU!lO serfl ,dIana.
nagens não attep.dem mais ao 4(Júnto» e llerr, se RIO, 26-X!·1934 LUIZ ANESI
recordam do acto precedente. Os espectadofes, po­
r�iIJ, embora fatigados, conservam-se alertas e com

a memoria bem dara. Lembram-se áinda perfeita­
mente de que os mesnlo;::, homens que mentem des·
caradamente &güra á imprensa do Rio dizendo que o

governo catharinense enviou nas recentes eleições
�evas e 1evas de soldados para os lugares onde a

opposiç20 estava forte são os mesmos que tal fi·
zeram quando estavam no governo_ Recordam-se
das dec1aróções· feitas por intermerlio de elementos
nfficiaes de que o empre'!timo contrahido pçlo ac­

tual governo não �carretaria augn!ento'de impostos
porque a sua applic:lção ina constituir um milagre
jamais presenciado em administração, e assistem,de­
sapontados, á entrega dos avisos, feita pelas re­

partições arrecadadoras do Estado, na manhã im­
mediata ao dia em que se realisaram as eleições
supplt;mentares, do augmento bruta!. inopportuno,
ímpatriotico, do imposto de industria e profissão
que, pm alguns casos, contrariando dispositivos cons­
titudonaes, foi alem de cem por cento. Porque en­

tão essa�, promessas fei tas ao eleitora(lo em vespe·
ras de eleições, de que imposto algum seria aug'
mentado? E poderá o commercio, assoberbado com
a crise e com o jeí exçessivo félr,lo de impostos
supportar mais este -augm�nto? Não! Decididamente
tudo isso esta muito errado e não pode continudr.
Resta �o povo,::O n�esmo povo que se le\'antou

, '

Depois das eleições
. -"-

Delegados

Uma lembrança aos Ialumnos cariocas
Os alumnc,s das esco­

las publicas do Districto
Federal que t�rminaram
o curso primario v,ão' re­
'ceber, como lembranç::: da
escola, que cursaram, um

exempléir de «Memorias»
o grande livro de Hum­
berto de Campos, que,
por se referir á infar:�ia
do escriptor, será de real

'�---"'!E-'""""""""=�M!JÍutilidad� para essa juven­
tude que inkia os seus

passos na vida, Serão dis·
tribuidos 6.500 livros, que
tantos ·são os alumno!;'
que este anno co::nplétam

.

o curso de instrucçã0 pri·
maria. Essa quantidade
foi adquirid.i pelo Depar·
télmento de Educação que
a o!:)teve em vantajosas
condicções da respectiva
casa editora.

Informa um telegramma de Wa�hington que, na re'
velação dos lucros fabulosos, feitos durante a guerra mun-

.

dial, pelos industriaes de rpaterial beIlice dos estados U-
'

,

nidos, divulgoú a commissã0 sf!naforial, de" inquerito aI-
.

guns dados s�nsacionaes. .

.

.

,

,

Ficou assim el'idenqado que só em 1917, an:1O em

que os allemães venceram a Russia tzarista e os exerci­
tos lI11iados el}1pregaram, no norte da Fnmça, considera­
veis massas de homens e de material ,com o fim de rom­

per as linhas de Hindenburg, uma déls c!TIprezas estadu­
nidenses, a Calumet, Heçla Miping COO1pany, amassou
lucros que subiram a nove mHhões e meio de dailares
ou seja, um ganho de oitocentos por cenlo.

Em 1918, quando afinal des9.bou na .I\sia, nos Bal;
kans.l1os Alpes e na França a frente dos imperios cen­

traes, os lucros d� empreza em questão montaram a tres
e meio milhões de doIlares, equivalentes ainda assim, a
trezentos por cento!

.

A 'commissão parlamentar de inquerito ao fabrico
e trafico de materbl de guerra, demonstrou mais que
durante os' 'annos 'da guerra mundial nada menos de 131
norte·americ:mos viram su�s rendas augmentar de milhões
de doIlares, sendo que Rockefeller multiplicou-as de um

milhão de doIlares; Ford e Carnegie de 2 mIlhões; As·
tor Andrew Mellon e Eugcne Orace multiplicaram-nas

. de 3 milh.5es e outro, tauto fizeram ús famosos fabrican-
tes' de muni�ões, os irmãosDuponi de'·Nemours. ,

.

A �commissãl) não desceu a detalhes quando à mui-.
'Ponche deSi�n é pClra tiplicação desses lucros, mas sabe-se que os divulgou no

o. vida. dos pUlmõ®sl·
intuitú de corroborar com a affirmação do preSidente

O que os 'Pulmões sã.Q Roosevelt, de que as guerras vem sendo provocadas e

pa.l'C1 a nossa vida.." 'alimentadas pelo capital privado empregado na industria
�,--,"....... __,...:;.,. de petrechos de combate. .

"IAS COM SANGUE
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um' Armo Novo, prospero -:IJ :

ás pessoas de suas relações;"

j , >I,

'Boas FestasV e
, i, '

v
'

"\'

.'"e -, feliz 'desejam

f

-, 'I'

, .

',' ��,'.� "

.

�
Bar é Chfé

.

René Matias Paulo PteÚsttcker "

'Salão; Julio
'lI.1odelo e iamilia ",Café

I

Riscadinho " , e 'familiar' - Barbearia
- ,... (. . l' . J .

+ I
. t

'Tt'4 .: .
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Satxüaria Heil
a se,!"s amigos e treçueees Phermecie Sente Therezinha
'.

J Placid,o Mafra
'

.'
,

é fa:milfa .l: .� I
I '

) ":IH •. Carlos Reneux S. ,fi;
; .. '

'J

,
"

1"':'"\ r· f: [f .i'·-'"
., 1

'.

, ,

1 1. t. I !

fabrica deMalasel1rtelactos de (ouro
Eugenio 'Schaufferte famfliq'.

) l'

, r Souza l:

Tinturaria 'e Alfaiatária

) , , " .'( Casa' 'Emmv
,

'I
/'

f I! I

o',

I �_j (flnlqni�,'Santo« '�

a seus '{tmi(]()s e treçuezesT' "_ (" ';-

'� r �,_' _.1 '

" 'll .._.... ',.'

Phermecie Cruz ,Coutinno
"

,

. \ -

,.; 'pJ. fr)
.

(

Companhia "1�{!!�rg��"';�-,"
f, L,

' :.,
I

, I,

Pedro Bernardes I

e familia
"

I'
,

J '

t;

•
• � f , , .� J) i i"'�)

(3ommerào
" '

,
.

.. Dl, ,<)'

) 1

, ,

,

"Lorgus &' Kriege'f'
'a seus' q,,_migo�' � freguezes'

j "

II'

'Mblh/Jo flúminen.se ,S. li .

� til�\. �f' \ ):\i. �} ,rt'!I ,

'j
, , " " ,;'; I 1'" t,'l, " ?e.e& éenz,

.

". . _. )"" ;. ')
,

8�do� '�:tu� dené'bó do �/;{;;�, !?/i;;�o

• I ,_ �.
. , ,

.. ct· '!:q

Anny ,Kdulich
, a seu�'fré�uezes e"�ini1jbsJ �._):,L, �..I. _t

.} ';;.7",

Va.' Etelvina Brito

t .. ,.,
,e filhos"

I. ., Arthur-Aloes­
-

,,:efam#ia,

,�� ", ,'r� ,)o
'

...

.Toão Petter
" "f! "senhora

"

t ':

; f

.

�
.

I' I; _'-:. �'

I.
r,,�""''''' "d

s ..

..
.

hotel Lippmenn'"

, ; I

flSSQçiilçã,oQ,'d,ds vereiistes e- I �,' ',�:" ::' «O' PhflROl>>., IV Pll�rmacià
·ltajahY,Botei lndustrises 'de Italdhy .
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"

�,H� .v:
"

, "', , ,1
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Brasil J I -

..

"',
",�
",

""

'I'
'

:.a todos seus leitores e annunciantes " í l I

,
..

I' g,os, se�s 9onsqclOs I
" .., '

'

• ','
,

'

"

),
..

���,.�_&���.����&"_.��.,� A����"""_""""",,
. r

l!.. r +�

, .

, C"

/idolpho José de IIssis .

, '"'" ... !
'

,
..
v

•

'

I

a 'seus amigos e freguezes
,

f, i i I
'

�I:.:;',�'
"

Pada'l ia

•
Santa 1herezinha

I
'

Abdon DavidSchmitt ,),' ,

fi 'l' Paulo Kleis

J'.e

_a_m_z_z_a__---'-_..,_ =:__',' ,','
'

a seus parentes ;e. amigos

_

,·':"'(i0a:�'�C.'I/):'/··'�CU/l?f"a·.'.iP�'� .. I' ,JB:;i ' .��'t' ..<:!/tU. lliÇ/
• ,. I

'-'I ( .' ) f ,

.' ,-�

'.e,
"

• �.. "1- .(
, I I� ,

I,
"

"

Carlos Ixersog
e fam.ilia

., '·1 ,

Empreze 'liütq ..l/i{jçijô 'ltalehv
a sua boa fr,egiteziâ

l

II,' 'J ' f( ')
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ÇDmpanh�a Cammercia e Daoegaçãol Prefeitura Municipal de Itajaí
---============"='='=:;:--- - Atos oficiais

O O ( N 1 ER'(O R das quaes tiveram morte imo
"

" •
, medíata, O envenenamento. foi Communicarnos ao commercio desta praça que, EDITAL .

Distrícto Federal nausado por uns bolos manf- por deliberação da Assembléa Geral doe Accionis- De ordem do. Snr. Fretetto Prov�so.rio. deste Municípío,
,

Diz o «Globo. que o archi- p.ul�dos no retiro por u�a das tas, approvarla pelo Decreto nr. 17, dê'2'3 de Outu- torno publíco a quem interessar possa que, no. dia 17 de Ja­

vista da embaixada' da

Fl'au_,lrmas
que, em vez rfe Juntar bro p. p. voltou esta Empreza Hei regimem das. ,,>(l'

neíro de 1935, és 15 horas, nesta �refejtura:, recebem-se pro."

ç' a Z' kl h vía decla à massa algumas colheres de poetas em cartas fechadas para os arrendamentos dos terre-
, arzec I que a' ,..�,

"dedades anonimas. SOO a sua primitiva, denomina-rado ser c Bra3ir'úrn «paíz de assuear, a�!(1cionou arsenico
ça-_',) (I� CO'l' d·P." 1I.111HIA C6M.l�E()CIO E' �rAVEG •.

s .

nos deste Municipio, propríos para pastagens, looalisados às>

Negros e imbecis}, e por tal que era utIl}sad(j para ma�ar <cO 1\ "'1' .\_ � ':''' 'l. ruas Camboriú e Matadouro, Os arrendamentos serão feitos

motivo recebera ordem de ratos, O retiro de Lorena e o ÇAO-e sem solução de eqqtjJ;1uidaG},e .ern suas o- pelo. praso de úm (1) ano,
'

deixar o r.OR80 paíz, foi desa- local para onde convergem peraçôes.. As propostas para serem tomartaa em consideração de·

fiado para um duello pelo sr. de todos os Estados do. Bra- 'C
' ,

h' C N
- verão. :'ir convenientemente seladas e eaeompanhadas da ta-

M€'nde� Cava-ihe'ir'o, presíden s.iI, as freir�s qu« ficam luva-
. BAoUmE�an laC,',fmmAerc/o e avegalç��lh" xa de quitação Municipal.

'
.

t� da Federação de'''i'Fraba\qo

I
lidas, por V\!I�ICe. Os bOl,os n 1k. I' 1'1,- gentes para taja y Esta Prefeitura reserva-se o :lireito de aceitar 0.11 não.

que, na carta de desafio, de- .)'p�am couíeccíonados pela 11'" , , as propostas, bem como .a anular I!. concurrencíe.
.ctarou reão ser a:eKpulsão cas- .ma Gertrudes, que contava' '101, ',.

' Prefeitura Muníeípal de Hajai, 6 de Dezembro. de 193f,

t,ígo suíílclente par�."-taih'anho aunos de' idade e .toídaeprí- Oswaldo A ranha, 'disse, entre

I
de milhares de prisioneiros e ;"; , ARl),IALOO JO$É q:bLIVEIRA, .

deQaforo "

. "

":".
'

meíras, a succúmbír. :' outras COi8!l:S, ó seguinte: «Ao tomaram material de guerra Secretario. Municip�l ,
,

:"Fora'm furtadas no P�lacio. DO EXl ER'I O'R" chegar aqui já encontrei a ca- no. valor de dois milhões de
'
y

Guanabara as [elas .alí dei,xa- .,' , sa. comprada e lf\vra{l!l, a es- dollars.Os exercites p,araguay- De ordem do. Snr, Prefeito, convido a todos os pro-

das pelo, presídente Getulio Ali h eríptura, Aluda estou vlV�ndo. os avançaram ,115, kílometros príetaríos de veículos deste Município. a comparecerem nas,

Vargas, avalia,das em I trinta I A erç:.«n d,a,,, ., no Hotel porque .a cesa aInd� no sector do. PoIlcomayo. e 82 Repartições Municipaes, aonde estiverem lançados, :'afim de'
'contos de reis 'O' caso está II

s
_ co.�pa!ld,las, e s�guro espera os moveis. No Brasil no 'sector de -Pícuyba». receberem a chapa com a numeração -1935, a qual será a"

'sendo 'apurado' pela policia. f a emaes eci u;am, �c�eltar ,o recebí apenas as passagens e r Persia pensa á chapa do. veículo.
= Contra ó' voto do minis'l

seguro d� novo diéígível gl- mais dezoito contos, papel,co·1 Os rebeldes do. Afgbanistão. O Iornéetmento de tal chapa será feito. GRATUITAMENTE,
tro Oct;vio Kelly a Corte Suo I g:nte, c,UJ3c!construcç�o esta- mo ajuda de custo, Aliás, ou- entre os quaes se encontra- Esta Preíeítura concede um pras» até ,31 de Janeiro de

prema de Justiça negou o. li· I � ,termIna a. na DPrllnavera t�ora' o.S embaix.adores rece- vam funccio.nario.s civis e mi. 1935 paJ'.a a 'aquisição. acima rer�r'ida. "

vramento condíciunal requeri-
lIO anno I?r�xI�o, ess,e se· blam as passagens e mais 2,500 litares atacaram Zuara na' ,Prefeitura Municipal de ltajai, 19 de Dezemb:o. de 1934.

do pOl' Manso. de Pllh:a .assas- g,uro. partlchlpa!.'aol1quasI to.df�S libras para ii prImeira instal- fronteira e saquearam 25 al- Arnaldo José d'Oliveira
,

.
"

as comnan las a emãel:! 1 la
- .

E t· é 'd d
' .

') t' .... .,

1sin'J de Pinheiro ,Machado:,· cando. assim dilT'd'da a' reEI' çao. s, a e q11e a .ver a e», deias, levando. como. refens " ecre arIO �uumclpa
- Um grupo de marinheiros bTd d bl I

. -As fIrmas úmencanas es· 2000 campo.nezes persas
prendeu o secretario. do. jor- ro�s� ,á,I "a .e so_ re uma even· tão se inquietanqo seriamente TT t'

'

rial «Àvanté» e'um ,!ilha des-
ua In. em,n�saçao.. . ,

co.m o. desen�olvimento. qu� r q, wano. RELIGIOSAS ene fallecido. e ella domici.
tt, quando pregavam' na, pa-

"'7FOI O�flcl�lment� �o.tIcI�do. está tomando a inIDrstI'ia au, O .Papa PIO XI 'conferIU 11;0. '. 'liada e 'residente em Rio Pe ..

!'ede do. Miuisterio. dà' Mãl'í'- ���lpo.hgrHl�telll'o. mlOlstro.t' sr, tomobiJjstica japcneza ,que jl)! presldsente JUsoto'd'.la AdrgCehn�l- Arratnhã, domingo., ha,verá quer:.ó.
Ilha as primeira'!!' paginas da·

/ 'I er, se enco.i.I rava faz avultada concurrencia aos na, a up,rema r_ em e rIS- tres missas, ás 7,8 e 9 112 ho.
qllelle jornal contendo artigo.s

a bo.rdo. �o. trem que ap.ao.mm Estaelos Unido.s na Ámerica to, a �als. alta cond�\Jo.ração. raso A's 7 112 haverà tambem
'()mmun;stas

• ,'" '-- - um o.mmbus nas pro.xlmlda. do. Sul e na Asia. eccleslastlca,' mamfestando. missa na capella da Villa OG
.•• des de Verde.n, matando tres � desse modo. 8 satisfação. poil- ri A' h d' dM'tnas Gerae5 peSSo.as e ferIndo quatro. gra.

.I.' rança tilicsl pelo exíto do) Congres. pera a. s 3 oras 8 tar e

Caus�u sensação a d�clara. vemente, >al,:m �e. tres o.utras nuDmUerrao.ntdee daes8eemmpaneagafdino.d8,aau� So. Eucharistieo de Buenos. distribuição d'e ro.upas ás ere-

Qão. feIta a um matutmo. de em estado. lIso.Dlelro.. O co.m- .

1
r. Ayr�s. anças pobr�s; peJa. Pia UQiã')

Bello. Horillonte pélo. dr, Silo buiü apanhou o omnibus quan. gm.eI!to.l, segundo. estbhstiC!lS das Filhas de Maria, no Gua

va "Assis que assistiu a o'pe· d(l este atravessava uma pas. offlcl�aes, de 6568 pess�as. O
.

rany. 'terça· feira. dia dn Na-

"ração praticada e'fi:I: Bumber· 5a'gem nas proximidadt;ls de' exceoso de desempregados so° �' tal, haverá t'res m,issas. á meia-'to de CaT1lpIJS, de que o. brio Lsndwedel, na pro..incia de bre o, me�mo perlO�o do ann?I'
neite e á<; 7 e 9 112 hora,". A

i,hacte �SC!'iPto,r patricio mor· Hannover.Viajavam no. o.mni. antenor e �� 115 mll,pessoas, ,missa da meia.lloite será cano

'reu de uma syncepe em (100' bus os me:nbres de uma com-
-O dr, LUIZ Revells qU,e ai·

.

•

•
'

,

t�di\.) A.'s.2 1{2 da madrugadl1
sequencia de illIÍ erro. de seus panbi,a the�tral, que vinhl\m l�ga ter JescI'bert? o ml�ro· , e haverá mlssa na ::apella dos

medicos assistentes, peld a· ele Stade na direcção de Ver· b.lO d,e cancer realJ.sou eX;J�. O le9 itimo Navegal)tes e á,s 8 horas !la
,neathesia,

h
- deno.naUeAr. t'

��;i�::: nt!;�:::sça �je����: SO bonete Q�PIi�ll:.fe�:a, ��1�6: ��fi����'
Maran ao rgen 'tna do. com o. bacillo "Revelis»um d'" na matriz da Penha. a festa da

A mocidade mar�Qhens� i· Engenp,eiros argcntilo05 aca- I�ão. e dois gatos afim de pro· � N, Srfl. do Rosario.
!�ICIOU uma,ca�p'lnn� destma- bam de InVaUlal',UIC n?vo. pro- var a existencia dos germens, I No proximo domingc, 29 do
ua a �ng&rIar fundos para a cesso. para fabrIC�r dISCOS .de Ofl resultados da, experü�ncia correot,:" haverá 3 missas na

erecçllo de monumentos á me- gramo.pho.ne em papel, de .a- executada sob estrfcto. con. J matriz. ás 7, 8 e 91(2 h.-,ras,
mu�ia de CLelb,_o. Netto e Hum· manho.. �uplo. dos c?rrentes, traJe serão ccmhecidos dentro. I sendo a segunda missa dedi.
ber.o de Campos. Esses dISCo.S p.o.dem ser ,dobra· de pOU\lilS semanas. cüda aos membros da'Ligl;l Ca·
Rio Grande do Sul' dlJS sem que ISSO. co.,!se_ dam- -Foi reveladn um novo es·' thotica. Haverá tambem missa Aggêo'Guerreiro'com dona

no â pureza da emlssao do. 'candalo. financeiro de enor· O homem da carteira doe liguista.s na capel!a dos ED;lyr Reis.
'.

CerCtl de duas h'OraEl da!lla- som, mes proPo.rções nbrangendo Navegantes. ElIe, ,nascido. ,á 22 de No.
�r.ugada ?e sab!:lado ultImo '-A policia de Buenos.Ayres prejuizo.s num totfil de 200 ,Oommentando. a instituição, Co.ntinua o. ensino da dou. vembro de 1909, agrimensor,
fOl as"assm�do. nn interior 'da,! annundou haver. descoberto mililões de f'l'U[]cos, no qual se' d.a .ca�teira 'civil»,. o�rjgato.. trina Plira as, creançlis que 8e', solteiro, natural do. Distri�to.
grande fabrICa de fazendas e um plano no sentIdo de '-so· acham envo.lvidas dez com.· rIa a todo.S @s braSlleIro.s es· preparam p'ara a primeira de Luiz Alves desta Comarca,
ro.upas-Casa Rt;nner"o ge.ren· vietisar» o paiz, sendo. o pri. panhias de tl"rrenos e' {·ons. crevé 'um vespertino carioca cornníunhão; ás segundas é domiciliado ,'e residente eril.
to do esl"abel':lCl�ento Edg3.r� meiro. objectivo des seus oro trucções de Pariz o.rga�i"a. o. seguinte:, ,,' quintas para AlS meninas e às Blumenau deste Estado. filho.
Alberto. O cnmmoso. gue fOI ganisado.res a, «completa So.· das pelo' dinamarquez Likke. ..Dentro. ';de alguns anno.s, terças e sextas para o.S me- legitimo de Pedro Hygino
pr,eso em flagrant.e" fo.I o aI· .

�ietisação.» das esco.las argen· dai Moeller, que foi detido De. se :'lo mania n�o diminuir, 'o nin('s. Guerreiro. e de dona, Marta
falate. I;UIZ P��rocIDIO, tend� tmas,Fura� eHectuadas nume· lá Po.licia,

- brasileiro ficará sendo-o Bo.- Segunda.feira, ás 61 (2, mis. Carolina Guerreiro, ambos do-
a poh�la v�rIflC&do. que o ,CrI' ro.sas prisoes em Blleno.;;·Ay- Hespanha mem carteira.

"

sas pelas almas de Bruno Mal miciliados e rL'sI'dentes em
me fOi �o.tlVado. ·por metfvos res e nas provincias, sendo

..
Carteira de identidade. oar-

-

Blurnenau,
"',

,

de ser�Iço.' '. ,.
confiscado. grande numero. de De accoIdo.. co.m_um decreto teira eleitoral, carteira pro.

burg Junior e de Geny Demo·
EUa, nascida á 26 de Dezem--

_-Fo.I. apprehendlda a edI· impressos e livros de pro.PIl-
de e�er�enCI� vao ser est�· fissional, 'carteira de jornalis,.

ro. Oltveira e ás 7 horas pelas
b d 9 1

cao do Jo�nal «O r�8.b!1lhad,or». ganda co.mmunista. be!eCld<?s �anos c,ampos ue
ta, carteira .\{i1omttrica, caro S���sedâeSÜ�����n�r�s8�b�� fi��ãOed��;�tiga�ei�it:r�IPrâ�

tend? .

SIdo. defI?ItIvam_ente Bulgarií!l concentraçno em dIversos lu- teira de chauffeur,· e mais lino. Brito., Terça, às 7 ho.ras, Santos, Estado de S. Paulo; do.-,
prohIl;llda a sua Clrculaçall, Foi' descobertá uma vasta gares da Hes�anha. uma o.U outra, qU,e s,egura· pelas 91mllS de J')sê Antonio. e miciliada e residente nesta ci-

,São Paulo co�spiração commúnistà nas· Hondur_as , roen_te 'falta e não. nos oecorre, Anna Vieira. 'Quarta, pO,r ai· dade, filha legitima de �Tht'o-
TelegrMnmas de Buenos·Ay· offlc;lDas e depúsites' da estl'a. Tnda a popu!aç,eo da regIão. ,Nao bastava. essa fartura. ma de Emilid Coutinho.; ás 7, domirõ Porto dos Sautos' Reis

res annllncialIÍ que Primo Caro d.a de .ferro. 'do. Estado., tendo. d� Co.l}an, deVldo.',á f_requen. D�z�m alguns Jo.�naes q,ue o I horas na mátriz e missa pela .. e de donii Mafia Rodrigues
nera estarà em São Paulo. no SIdo. feItas, mais d'e 200"prisõe .. , Cl_a do.S abalos

_

SIsrnlCOS que !lIlO!st!o. da, ,JustIça .coglt!l,de I almas no. Ho.spib:tl. Quinta, pe- Reis, sendo ella fallecida e el-'
dia 22 do corrente .prompto Cuba

'

oao, cessam! esta tomaela de lDshtmr uma .«cartelra ClYI!". las almas de Luzia e Augusto le domiciliado e residente lIes·
para lu@tar com qualqueI ado 'Co.ntinuem o.S attcntadostel'- pamco. rece�ando uma. catas· N,esse, go�umel!to. offIClal,l.Geraldino. e lie Manoel Julia. ta cidade.

.

ve!'Elariu. ro.ristas em Havana. Foi ati. ,tro.P�e de lD?alclllúv��s ,pro· serIam lDSCl'lpt!lS os facto� da. Sexta, pelai:! almas !�o. purga-
'

·-Está revivendo. na Capital rada. póderesa bo.mba contra p_?rçoes, dommando.. a I'IDl?res- v�d� pre�r�ssa de to.qp, clda· torro e de Pedro Flores. E:ab. Claudio. Ignácio de Olive,irl'
�o Estado a revolta de 5.de um do� principaes depo.sites I sab ,�g que a a\oeaça s(), d�'1 dao ,brasIleua. de �of),o q,ue, ��do, de promessa a �. Seb�s- co.m dona Adelina Gonzaga aas' o

l.ulho de 1924. As IndustrIas dagua para o abastecimento. sappar�cerá se u�, dos j)'iCo.S ao. s�mples exame ,da ,caltelra, tIao. e por alma de JulIo. Wlp- NeveIS, ambos solteiro.s', uom('
Reunidas Fran0i�o. Matf-raz· de Havana, o qual ficou in. vulcamCOR da vlslllh�r:ça. ' o.

1 e�lg!�el. e!,ll,todo,s os achs �a reI. I ciliados e residentes nesta cio
zo requereram ibe sejam P&' teiramente destruido, ,�ErapucA ..

(I Cerro Azulou o Vld�i�IVll,fi1cIlmente sePo.derIa"R'
.

.•

OI
dade, ' ,I,

gos prejuízo.s no. yalór de .�. -Durar.te uma se n'�ite �x- CarmenClllo �ntrar trancamen· . verifIcar, por exemplo" se o' eglstro Cavl EI!e, na,:,cidp à 19 de Janeb
6935 contos quedlZ tersoffn- plo.diram em Havana22bom_lte emerupçao.. t;ypo))fetendend? casar-lSe,se, J' f)" tr' tI d s _

ro. de 1909, natural de Cam·
do em cel1sequencia daql!ella bas de Jynamite, ,na igreja doi Inglaterra rIa b!gaII!o �u tngamo.., ,UlZO._ IS .IC a oe ,?S 5i! a �oriú de�ta;Comarca, ��e�ario,
memoravel , re�o.lt"l \chefuida Carmo, no convento S. Thereza O d<>ficit" britannic� este an.,"

EvItar .. se-Ia, dessarte, <Ilem mentos. do 1 . dlSt.l�tO fllh? legltIm� dI'! BrazIlIC}O Ig.
pelo general lSIdoro.

.

e em outros pontos da capital.! no. é presentt!mente superior' d� ?utra�, torpezas" que os! da comarca de ltaJahy naelO de 0hveua e de Idona
-Num recolhime!lto. em Lo. Assignala-m -se' é&tragos mate- a 106 milhÕES de libras con.1 �lDl,'itros de E!ltado. fo.s�em lu· I ,Faço saber que em meu carlorlohaJ)j· Maria de Oliveira, ambos do·

fena foram envenenadas vin- riaes de vulto, tendo um dos tra 94 milhões ,em identica e. ?lb:I�do.S n�. sua boa fê pGr Illam-�e Dara cas�r os ,conlrahenles: �iciliado.s e residentes nest.l

te irmãs de caridade, quatro petardos feride a poetisa cu. poclla do anno. !)assado. I mdIVlduo.,,· '{:le nasceram para Ablli.(l Pe.relra SIlva co.m do.- I �I<!!td'e, .' ",' �
bl'l.ca Caridade Casado, . -Noticiam o.S jornaes de Bar�a Azu_l. '_ .. ns: Juba MIranda, am��s, sole r.lla, n�sClda á 12 de OUtu·

Chile Lon'Íl'es que ü indiano. Bea. I Alias, ,aldea,nao ê pro.�r�a- teIros! naturae", domlCl!;bdos bro �e 19'18, d,e profi�sã{), do-
'C

-

-t-' O d h'd
' nil\li ex-redactClr-chefe do se-

mente condemnavel. C,o.nvma, e reSIdentes no lagar RIO Pe· mesbca, natural do. RIO de Ja-

fIançaS raquI lcas, �s et�con eCl. o.h!lSS�dSSInOU man�ri� do ma"atma Gan Po.rem. que a carteira civH queno. deste Districto. neiro, filha leO'itimu de Roque'
em an lago o. co.n eCI o po· «o.l..

I'mportasse a el'm'
-

dEli 'd' 20 d S t .. N
'"

d L d I'
eta peruan,l.José Santos Cho.. dhi, resolveu fazer·se monge

I maçao. e
�

e, nasCI o a
. e. e em· ...as eves e de ona au e I:

s b II' ã d t e au mesmo tempo guardar
boa parte, pelo menos, das b,.o de 1907, operano, Illho. le., na Gonzaga das Neves. sendo.

C�dno. 101 a a egdaç ed, ed er
silencio. perpetuo. Para' I'SSo. loutrl.l8 carteil'as, Po.rque, a gitimo. de Jo.ão. Anto.nio, da elle fallecido e ella domicilia.

"I o e e (i causa ar a . es· ., não ser assim dentro. 'ele aI :-rI e de d ld I' P
•

d 'd t ')' t 'd d<:1' ça da sua f')" Ch mandou co.sturar:lEl latio.s com
.

,
,. _

- ,1 va
.

o.na a ma .; e.r�ll·1
a e reSI eu e nes a CI d e,

,,,,rfi f ue d amtlIa, / o.oano
um "1'0 de ferro deI'Xando. a. gum ,tempo o bJ'asJlelro. nao. 1'8 da SIlva, ambus domICIlIa· Apresentaram: 'es do.cumen-

0.1 es aq a o.. res vezes nas 1 , terá maI's bolsos na o.u d 'd t R' Pt"d "1 I'
. I',

t c b d" . penRS uma iJequena passagem
'
r pa e o.S e reSI en es em 10 e - ,os eXIgIas pe a eI e SI a-

Co.S as, re e en o. !lma qual'· .

t d
-

d r gaV�tli em casa para accam· queno.. guem souber de blgum im-

tl,l/E.Cadli �o.dco.raçao. �ondu- �a::to.: ln ro. ucçao. e a I· mo.dar tanta carteira, elie, que Elia, nascida á 14 de Ago.sto. pedimento conhecido. accuse-'
ZI o em e� li o gravISSlmo. pa- .

J' coiCado, jà não pod� co.nduzir de 1913, de pro.fissão. domesti· a para os fins de d�reito.
ra, o. hosfHt!il falleceu POUPo.S

_ apãC! a ·unica carteira realmente ca, filha legitÍlIta de João. Chri· Itaiahy em 15 de Dezembro,
m�nut()s apos ter dado. entrada O Japao. neg?EI('u secreta· util e pratica na vida-a do sostamo de Miranda e d� :io.na de 1934,' F!}dmundo Heusi,
alI.

. I
!I!ente com o Slao. a I1h�ltura dinheiro.». . Maria Jo.sé de Miranda sendo 'Offici'al do Registro Civil

Estados Un'tdos de um canal na parte filame· • " ,"

S f -f-
O Departamento de'Guerra z� do isthmo de. Kra, na Pe-

uper ortI Icante aDnUJlcia a comp�a 110 3viõEls I mnsula da Malasl�. Es�e C'l·

C· T I h
·

C Ih
·

_ _ _ I de caça cujo custo glpbal se nal terá ap�u�s,tr!r::tl1. kllome· 18 e PJp anlea a arln0Il'lf'6vltamlnoso emUIto' ai)proxiJ;na de tlo.is milhões de �ros e perIrlt:u'a a esquadra I • & fiílhJIií
d(lllars.., Japoneza evItar a !:lase de ---===:===================-.....-_
',-A Finiaedia foi o. unico Singapura, I, '

'

. .. ,N'
,

pais que, pagQ.,l,l'1I _quota devi· Paraguay.:� Vl�a aos 'seus asslgnantes e as .d�maJs peso

••
da d� sua ,úi�ida de \�uer;ra ,O -!"linister-io: da Gue.rru

di�'1 so�s mteressa.qas que, a pélrtir d� 20 de Dt'zembro
na ImportanCla de 228.000 trlblllu c seg�lDte commUlll· élte 5 de JaneIro :1e 1935. o serVIço phonógraphico

L b R I , at
do.llars, 'cado: AnnunCla·se que qui· b J p"

'

t t b 11
a. au el e i -Abordado. pelo represen- nhento.s bolivianos morrerlO.m

o e ecra a seguIn_ e
.

a e a:

....

I
tantt' da..A �{Jíte», d,o Riu dt1 séde duranttl os ullimos Phonogrammas inter-municipaes, até 10 paiavra ..

;'�����������.de JaneIro, �. �roposlto. da ?o,m.bates (,0 Chaco. De.sde o. 1 $000 de 11 até 20 palavras 1 $500. ,
.•

co.mpra do edIfICIO para sédc IIlICIO da actual oHenslva os
'.

da Embaixada do. Brasil, o S!'.
I

paraguayo.s fizeram dezenas Phonogrammas urbanos, ate 30 palavras 1 $'000.1

Ultimas noticias

saboroso

":-J

Zeferino., Qe' 8euza co.m do.·
na Dia»:.antina Nascimento..
ElIe, nascido à 26 de Agos­

to. de 1899, ,solteiro, maritlmo,
niitur�1 ,de Corumbà, Estado
de"Mattê 'Grosso, residente â
bordo., filho ,legitimo de João.
Faustino ,de S'o.UZ& e de do.na
Maria 'eandida' di! S:1UZI\, S6n·'
d.u elle fall�,Gi4o. e ella pomi. '

ciliada e r'ésidente em Co
rumbá:' t" ,

,Elia, nascida á '27 de' Junho
de 1914, de pro.fissão do.mes··
tiea, solteira, natural' de Es.
calvados deste Districto, elo. ..
mici.li3Chi e residente nesta­
cidade, filha legitimá Cre .J(lsé
Nliscimento e de dona ,Cecilia I

Nascimento, ambos domicilia·
do.S e re�identes nesta cidade'.

Tonico
InfantiF

Magras- Fracas?

RIO
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I d G Leonardo Zimmermann
re el ura . unlClpa e aspar, Antonio L. Ooradíní

f.
. . [accb Mundíní e José Mundint

Atos ,o leiaiS Augusto Sclineíder e Domingos F.
I de Souza

.

BALANCETE da Receita e Despeza da Pre- JoM A. Is�nsee;� Henrique JJene.

feitura de Gaspar;referente ao mês de novembro' Her�i���t�achini l' '.
Donato A. Ràulino 'e Alolsí o Bailer
Benjamín dos Santos e José I}, dos'

Santos '"

Amandio P. da Costa e José S. de
Medeiros

Bernardo Bugmann' 'e 'Pacifico' A.
8:127 $:'50 da Costa

§ 7: Despesas Eventuaes
Pago a Cerloa Hoepcke,concer.to do '

motociclo
Idem 8 EmiJio Jacobs, do' Isrnecl­

mento de talões
Auxilio dado ao Seminario Brasí-}

leíro de Roma
'

Idem a Felicio Otickir, do eoncer­

to de uma carroça
SALDO

. 36$200
352$500

.

250$000
,CREDITO MUTUO· PREDJAL
O maiore mais acreditadoClub de sorteios do Brasil

"
. FILI�!-.,E;:M F,LORIAf'oJOp,OLIS ,

..

,.Rua.,Yiscol1de de Ouro Freto 'N. .J3
e.

Rasultado'
.

do .242°. sorteio, rlmli;mdo no dia. 13 de
,

.1
•

.

Dezembro' de '1 g34 ,dl,' .:'1
i" r. � I t1 ! -",.�

Caderneta N.' h 16.832
Premio no valor de Rs. lS:i6'5$000

Foi premiada com mercadorias, moveis e tecidos. no valor de cinco contos
cento e sessenta e cinco mil reis, (5:165$000) a caderneta ar. 6.832 pertencente
ao prestamista Henrique Laurentino; Cordeiro, residente em Sacco dos . Limõe5.

�42$500 9:250$250 Premios em mercadcrlas
No -vnlor de Rs. 30$000 .

O.698-Germano Lourdes Sabino, FlorlanopoIis; 10.591....:.Nelson Schroeder, Fle­
rlanopolis; 10,485- 'Arthur Tupinambá de Campos, Fleríanopelís; 13.514-·A,ntoala
Manuella de SOllza, Machad08; 14.017-0tto Slchpeplderg, Bananal; 4.023-lgD!l­
cío de Souza e Silva, Jordão; �.905-Jacob 'Nicolau e Jóão' Francisco, 'Garei!';
9.761-Samuel Friedmann, Iraty; 10496--Laercio Lisboa, Florianopolls; 2.707-CI-
rüo Henrique Werner, Itínga. ( '.

'

No valor de Rs. 10$000
9.493-Lallrito Leal IcIa Silva, João Pessoa; 10'-O-Dorvalina Belmíra, da Ga�

ma, Floríanopdlís; g.757'-IIaudo Sirvert, Fortilleza;'7.395-Izabel P. .Manebach' e
lzabel Bízana, Florianopolis; 6.459-Maria Cantizano, TijuÍ'as; 2.399- -Osmar Cam­
pos, Ftoríanopolís; 2.568-110 Antonio GaIvão, Blumenau; 8.84g":-RaphaeI GaI'cia,

2:657$300
Itararé; 14.576-Joaquim Girord; Rodeio 2'.; 4.864-·Edwih Willerding, ltajahy.

.

Isenções de pagamentos DOr cinco sorteios
, 14:610$550 14.565-Germano Wandrani, Rodeio; 8.684�Manüel Santos. Gaya, Navegantes;

4.860·-Cozaria de Souza, Floríanopolrs; 2.�76--Frinia I. de' Mello, Annítapolis;
2699--José Antqnio Sombrio, Rio Bonito; 0.189--Theobaldo Manoel Euzebio, Bí­
guassú; 1.566--João Simas, Orleans; 6.956--Nilo Isaus, 'l;ijucas; 10.656--Miranda Bez,
Aquidaban; 13.585--Rita Campos Moreira, Ponta de. Baixo.

Florfanopolis, 18 de Deze"lbro de·1934.
'

VISTO .

'. Os Proprietarios
João P. O. Carvalho C'/_"'/' & C'

FISCAL 00 GOVERNO FEDERAL I IPves la

'tlgente cobrador nesta cídade: René',. Mattos
. "RUA '15� DE NOVEMBRO N°. 18

Au;a�ôviis l�E�HORA"'
' ,

Telephone, iOO

'1,1'1· "J.. °i'i
Quandó V, S. precisar de um .automovel não I

chame para o ponto dos autos, nem para a praça, faça os seus vestidos e 0,5 dos seus filhos, por.
mande ligar para o apparelho Nr. 100. Ahi V. S. en- Icontrará á sua disposição os automoveis Nos. 1,3, '5,

I
r ! H • Jo

9,11,15,17,29'p�:ç�s modicos '.\1, M'o.da ,e Bordado
..y .:·�·2. "'���"'ll
EDITAL 'ga:nento' da diferença do im.'

, posto decorrente da' sonega- i

Lançamento de Imposto' ção e á multa de 50'1. sobre ITerritorial o imposto real. _

580$000
D d d D' tor d I Salvo o caso do lançamen- I

.

e or em
.

o sr. Ire o. o to por falta de deelaração.dos :
T�"ouro do Estado" taço pu- atos do exator cabe, recurso i
blIco que, em cumpnmento para o Diretor do Tesouro;'

22$000, aos decrí'tos nr. 55, de 1'. de dos atos deste para o Secre· iiOqtubro !1e '931 e ue, 27
.

de tatio da Fazenda, Viação, O. A.GENTE NESTA Ç�DAD.t;S.
18 d� no�;mb�o.,�� .1�33, d�� 'bras Publicas e :\.gricul�1?ra;e �,," J"Ú VE,'\IT:j'-NF,l Lll\.'H'A'RBS50$600 .vai pr9Qv�der á.,.revIsa.o o.s, dos atos deste para o Fresi. l: • Y \7 P

lau9am_nto'l do lmpo��o terrl- dente do Estado, devendo o )\; ",)
torlal,. pelo que 'todos })s 9.ue -recurso ser interposto dentro ,

possmrem terras :rurals, Isto d d 20 d' o t d
' '

é terras situadas fora do pe.
o prazo e I!iS, c fi a os '��E211!1Ii!Ii_:::,,��:;:a: w·����

rime�r��rbano_,q,as,áe��s dos <1°N!�1aq����0��h:���ntrlirão I' CREO'ITO M'U:TUa 'PREDI'A'l' I.6 $600 mummpws, sao. cenVldfldos os srs. contribuintes os imo
"

30. a apresentar, de 1 . de, novem· pressoa para dí'claraçôes de i ','
.

bro a 3,1 d<\ d�z�mbro'90 c,or· 'aue trata o preseilte edital: .' '1 -

•

; ,

.

,.

.•
.

•

r�n�e ano, as declaraçoes e- .",'

\1
AVISO aos Prestamls,tas

I"'xlgldas, pelos mesmos d�cre· Coletior;a E",tl-Jdua! de ltajai,
"

,

.

tos, ',. 27 de outubro d'e 1934. 'I, Devido o grande nuníero d� socios que temo�
.

.

Incumoe essa obrig�ção: ,
" í I"� nesta cidade' 'e. o qual o nl)sso cobradt\r não p:>derá

l-Aos proprietáriOS.; 'Joào Correa dl-l Amorim' I :j de maneira a1.guID.ra attender a todó>, appello para que ;,
lI-As foreiros.' Coletor:'� _ todo!' fiqHem scientes ,de que a!' me'1salidades'deverão

I'�llI-Aos pusseiros.
'

,,' ! : ser paga,s- na Agencia á l'oa 15 de Novembro 011. 18,
.

lV-As representan,tes de POMADA' MINANCORA- I . ficando i�mbllm ,deste modo, t099s os'&rs. socios pre- ..espolios. ,1 Cura qúasi telda a 'qualidade I ,� vnrlido§.de que, dest� ,data ,em",diapte não pagarei •
c

""'V-Aos occupa9,tet:!, de ter, de 'FERIDAS, antigas ou no· miiis caderoetas por ninguem. E ,quem deixar de pa·

9ue gozarem de lsençã? de A Pp8I:Il!acia Çruz, elIlAvare,/ I . o qireito. ao 'premio que vir a ser contemplado. •
Imposto. ,

.. , tEsto de ,S. Paulo, curou ulcer.as I !taJahy, 1', de Dezembro ',de 1934. ' :

As. decl��ações c�nt�rão as que pem, c'om 914 conseguia
'

,René'Mattos-Agente .

segulD.tes lp.formaçoes. 'curar. , , I ,. . , ,
. :

- .'.

..•

I-SItuaçüü �o te!;reno. ,C!,!.ntenas de curas. seme- ;tl�y,.\ i .

�::_i"iljILJ' ,,5!�"!Itf.i!'JW� �
ll-Area em metros q,uadra· lhantes p,or toda a parte. Ver:.· G d' .

d d ; 'ffI ,,,,,. d' ./.

• dos.

I de·se em todo Braail. ran e var'le a e em Faf::'e'lS e cana,
lll-�Valor ven�l do ter.renl�" ' Qúádros d;la1ra retr.atos-Albuns paI a poe-exclUldo o valor de qua�,sq\ler , """. ,I'", 'l';' '/

Ob'
'

construcç.ões ou benfeitorias

I Visporas�' dominós e S'las-.r;t.rtz/j,os' re zglOSOS -:-,' Jectqs .para
nelV�Q����â��ees'da terra. ''jógo� iófantis, na Typ. pre.sentes�IJas�zdore� e ;zscos para bordar
'V-Nomes dos 0oJ'l,fJ'ontantes I

d' «O Ph-aroJ·. I Na T-ypographla d'O PHAROL
VI-Esp'ecie 'dô 'tit'llo ;!e a· .,;. ".,.;. ....._�__.....�'"'!"' "'!'"" � _

quisição, com a data J eS'pec'l {. '.

��:��,� �ar����r�orqi�et;�a:�1 Esteve",. êfifrevad'C)" 2, meze,�'
no registro geral de lmoveis. I . "', , ,f'" ' ,

,

.

Tendo ficad«l" entrevado p.ÚnIa caina' pôr espaço de 2 mezes Pt-o.VII-O valor atribuidO) peio' venlen�e dum RE-pMA,TISMO .SIFI,LITICO, confprme � sa.bido e no-
.! contribuinte ás terr.is que t· t d I

- CER I
'

pos"-ul'r em out'r�s Cl·rCUnsCJ;I· ..l:
orlO por o. � a pOliU açao da �f?a, de R TO _e, havend.o recorrJd(..

u ,. e tom,:tilo dl"VerSOs depurativos e outras preparaçoes anunCiadas como

«iões riSCaiS. I, /

'i infaUveis para a Clira de/tão terriveJ mal sem obter o menor resultado,
Casô O contribuinte úão 'te�'! resol:vi, ã cOl1selbll de varíos amIgos, fazer o uso do maravilhoso e pOp'ul(lf

, nha ele'me::J.tos para préStàr . ,,'" '
.

' , , '. , �

as informações dos ''qum,eros : E L I X�I R
'

DE, N O (i': n E I :R·:A
, I V � (V�, deverá deélara: lo c?f-

pressúmeate. ,

Os contribuintes qUE não

I a(:r'esentarem, \ dentro do pra."
I
zoo essas decl�raçõeil, ·�erã.o

.1 lançadoR, á sua revelia,' pelo
.•

I
exator, que, para isso, se ba·
seará nos dados, publico e

I particulares que obtiver, UhO
cabendo ao contribuinte, nes-I
te caso, recurso coaÍl'a o lan'j

,

çamento e ficando ainda su·

jeito á multa de 25l.�,sGbre o

impo�to, não sendo nunca
essa multa inMríor a 20$000:
AR declarações que, quanto

à área ou quanto ao valor,'
contiverem erro contra o fis-
co superior a 2Ô·T., serão con-

' l,

si:ier::,.dasJraudulentas ficando
o contribuinte sujdto ao pa-

r

110$000
101$800
142�500

R E'C E I TA 67$500

Saldo que passou do 'mez de üutubr«

Capitulo 1°.
RENDA TH.IBUTARIA

Impostos 'e taxas
a) Imposto de Industrla' e Prori�são
,b) Imposto de Veículos. e chapas
c) Imposto Territorial urbano

.

dJ Imposto domícllíar
a) Imposto de Testada
h). Licenças díversas
i] Taxa de quitação
j) Taxa de expediente

Capitule 2°�
RENDA, EVENTUAL

a] Cobrança da Divida Ativa
c] Multas pela mõra de .pagamento

de impl)sto�" ,
.

.

32$000
'---------'--1�4�:6�1Õ$550

t"

50$000
54$000

1:87C$000
43$000

4:365$000
20$000.
40$0()0
9$000

30$000'

2$000

I'

§ 1'. - Administração P.

. Fiscalisação
" -,

a) Vencimentos do Prefeito, rio me- '

.

. zes de'Outubro .e',;Novembro .

b) Representlição,' idem; idem
dt Vencimentos do,Àti:}.:i1iar.' de Es-

"

=crínta
" .'. , .

'�

f) '.iMaférial p�ra' :ejCpediefite
'

f) Despezas com telegramas, -teleío-
ne, etc. .

h) Pago ao Préfefto de.' uma via;
.

gem a Flbríanopolts
lo, •

.

§ 2'. Instrução Publica
8.) Vencimentos dos professores mu-

níeípaes nu mes de Novembro 300$000
'c) Aluguel das casas (ias escolas 80$000 .'
d) Subvenção á escola parochial

.de Poço Grande, 150$000
e) Idem, a escola de Gaspar Alto,

__5_0_$_000_,
§ �'" Hygieu= :e iªs"sistencia

. p.ubhca
S(jcgorro�)p,upljcoõ djversOlf.
§ 4'. Despesr.s põliciaes e·

. !J, judk;ttéi''ia& ,

a)' Au�mo ao onciaFde justiça
! § 5. �eJ;viço::; Gtraes .

a) llumirra-ção Pub,lica de Outubro
e Novembro � ,

b) Aluguel da Prefeitura Municipal,
J . de Agosto .a Ou�ubro

§, 6',-Obras
.

pliblicas
'

Pagamentos a:
Francisco Baader
Jos.é ThHiss r

João Luiz Btl1ti
'

Ceeilia 8chramm
E�dega'riQ Sebe.rino '

Apolinal'io M!j.lheiro,!,
Henrique 'Bucker
C:irlos Ist'nsee
Paulino Berti
�enriql!e Schneider
José Americo
�icard() Sar:.dne_
Ant/oAjo doa Sa�tos
J9ão Uoradini

'

AngelO. M�ser'
Frà!1cisco' ;,Baader
José "Pereira

.

Roberto ,l'heiRs "

A<ntonio Sabino da RO,cha
Antonio Frederic'o SchI'amm /1

Pauló Wehmuth I

Rodolfo Descha:�pe .
, '

Manoel Ivo dos Santos
João Thomas ,,' , .

Jüaquim Cae�ano dos S:g,tos.
Paulq We3routh .., '.
Osvaldo Kuehae.r
Pedro Custodio dos Santos
Ap.toni,o Ricardo 'I .

C;:!ri0s Desiderio Dias ,

Amanâio PacHico ,da Cq?t,a
MáthilfS Rebel�o', ,',j

Gregprio, Uarnabé.
Ar)iFldo ge Ag,u�a!'Í' o f' '" .'�l i
Antonio S,chueidel' ·\�i I A. 'G'tlIsidoro H0,sti'm: ,1 .Q�) • •

I

Leo'po:do' Cástf!ini ' t • (
Amaro Te}�{8ira
]fJsé S,imeão Dias'
�.ran�elino da Costa , '1:
Jos'é N!l>Scimento Pe.l'eira
Jos..$ Vitorillo p�reira
Pedro A. Garcia
Pedro Jaci:Jto dos Santos
P�ulo Schramm
João Koval�bi
Macari\) de OHve'ira
Antonio Testoni
João Schramm ,

Antouio Ve13in e Jose Schl'amm
Alberto Kiock e 'Mânoel SImão I

Tiberio MRrquetti e peej.'ro CUI"todio
Carlos' Zimmermann
JosP- 8eilel' :'.
Egídio Romualdo
Cesar Mundini

" I .'

;1·
"ii
\1

66$100
\

�:272$!:lOO, ;1
j,,'!.

� rl ,,., .J

,800$000'
,200,$000'

10,0$000,
,

5$000
,

101$800

117$500

330$600

300$000

500$(l00
500,$00,0
396$0,00
,60$000
.30$000,
200$,000
W$Ooo
58$000
300$000 .

20$000
95$0,00
206$500
161$500
20$000,
225$000

1:421$700
19$90<f
135$000
180$00,0

� 22$500
54$9�0

. 208$000
42$:;00
45$000
5$00Cr
62$800
120$000
lQ$OOO
95$0,00.
50$80,0
172$5()0,
75$000 '

105$000'
65$000"
62$500
36$500,

.. ,25$00,0
45$000
:;2$500
10$000

.

42$500
42$,:o()()
190fOOO
70$000
31/$0,00
20$000
75$000
27$500
'8!$000
45$000,
30$000
212$500,
108$000
57$000.

201$100
165$000

67$000

20$500'

50$000

14í$5oo!O$OOO

6:451 $000 Existente em caixa e que passa pa­
ra o mes de Novembro

Prefeitura Municipal de Gaspar.t t de dezembro de 1934

Os ltvrose demais documentos referentes ao

movimento supra, acham-se nesta Tesouraria á dis­

posição de quem os queira examinar;
Leopoldo Sehramm. B. Pamplona 'Sobrinho

.

Prefeito Provísorlo Secretario Tesoureiro interino

, ,

"
')

",

, .

que ff o figurino mais completo. Publica sempre
modelos rigosarnente de ultimas creações, em

uma variedade Incomparável. .E' melhor que
qualquer figurino estrangeiro de alto preço, e

custa apenas 3$000 em toda a pa-rte.

• J

.L

de 'JQÃO 1>A' SILVÁ' SILVEIRA,' e, com :� "Wrns apem:s de tão prn.
digioso' íneil,icamento, fiquei radicalmente cura!l!)!.

Devo ,dizer�IIie ainda que. embora complet>;mente curado e trn·
balllando II;:! 'nlil1,lla profissão (le lavrador, allicla con'ti'mo fllZ("l1clo
uso do ELIXrlt DE NOGUEIRA,' íbem 'como selHio' úm <íos maiole'

propagandista� de tão sallto remedio.
.

, PELCTAS; 22 de Dezembr9 de 1933.
, .e' "

(Ass.) LUIZ BARBOSA OL�VEmA
'('Fi�ma reco'nheelda - Atte�;tado confirmado por me<! ;('0. )

", )

o. ELIXIR nE NOGUEIRA é.o' re:rr..ed,io ma�s .popular e mais pro-'
:

curado e qúe maJs curas t�D1 co�s�guido �ão ;só no Brasil COi�O em

t toda Ameruta do Sul! ! ! /

,O '�t{'Ç,IR "DEI N()GU�IR� � 'o unic,Q, depurativo do sangue que ex­

hibe e .,prova sempr:e com novos e importantes aU�.�tadús, o seU valor
, !'.' / ,'"

._ ( cur�bvo •. ,
,

�', TEM,O SEU ATTESTADO NA VOZ DO POVO!
,

VENDE·�"<; EM TOD,AS AS PIiARÍ1�ACIAS E DROGARIAS
!,. U�

.. .. '"'

.

' " :, ." 1_.

-�

.�

l.. ,
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Quereis um optimo
, RECONSTITUINTE?'

Usae o' afamado e ,
'

-

populer
" �

"V!NHO CREOSiJTADO"
Do Ph. eh. "

..

PODEROSO FORTIFICANTE DOS PULMÕES
Em todas as 'pharrnaclas e

drogarias do Bras;1 t'l Republicas
Sul-Americanas
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vaIxa rtllSLUl 1'10

Rio dIZ Janeiro

RIO

Valmor Batista da Silva
Álice Le.ssa:
Araci 01iveira
Carmen da Rosa
Da!ilJ;l S8ntangelo
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o PHAROl

Uma demonstração José Eugenio' Muller
interessante No «I�assucê» VIa]OU

Descrevem os. ].ornaes segunda-feira para o Rio
de Janeiro o sr. José Eu­

do Rio a interessante de-
genio 'Muller, deputadomoustracão feita 'no porto federal, eleito pelo Parti­

daquella capital. pelo na- d L
vio-cataoulta "Westfalen»

o iberal, no recente plei-
to eleitoral;"do serviço 2ereo transo- --_

ceanico «Condor-Lulthan- Falleceu uma irmã de
sa- que, durantt� dois dias
esteve err, um estaleiro Castro Alves
(�a .capital brasileira para Aos 80 annos de i9ad�
limpeza do casco. � A de- falleceu no RlOr"de .Ianeí­
monstração, realisada n� ro,.d . ."Al}leFá,c'�e Castro
tarde de 15 de dezembro, Alves Cunha, terceira Ir­

constituiu' do içamento e rrnâ -do grande vare bahi­

catapultagern de um pe-' ano, Castro Alves, o 'poe-.
sado hydro-avião «Dornier ta dos escravos e, VlUV�

Wall-, typo de apparelho do dr.,�1anoel �ib�iro da
usado na referida linha ae- Cunha. D. Amélia era

rea-intercontinental.sendo I
tambern cultora' d�s let­

o acto assistido pelos srs, tras, tendo, na mocidade, ==-=n====:======'============';!;:=
miJ?-istro,s -da All'ei?anha I escnpto hnd0s contos.

\ II
ê da Suissa, autoridades O· d

.

'16 I t
'.

R
. Resultado dos exames finais 'do corrente ano letivo

consulares, ofiiciaes, [or- BODAS DE 'PRATA regresso
.

o presr- a. nspec Orla eqio-
nalistas, representantes Cornmemorou quarta- dente Getulio Vargas nal do Trabalho
dos membros do governo; feira o 25;' "ànniversaric Em um avião da Con- 2a• zona dIZ' ji.scalisaçâoetc.A assistencia mostrou- dê casamento Ó ,§r. Anto- dor regressou ao Rio \

COMMUNICADO
"

s� euthusiasmada com a ,'oio Z. de Noronha, íunc- de Janeiro, acompanhado Considera. Ele legal e, por.
demonstração que com- cionario da Mesa de Ren- óe sua esposa, duas filhas tanto obriga ao empregado, Age:cor de Olívéíra Gomes 4. 4 6 6 7 7 7 8 6 6
provou a utilidade do sys- das Alfandegada .e sua e seus ajudantes de or- somente a prorrogução pro- Aldo Arcar] 4 4 7 5 7 8 87 6 .'5 .'

thema de navios-catapul-l exma. esposa. " ldens,
o presidente Getu- veníente deservtçós espeolaes, AI

'

M' 4656.7 7 88'7 6\. P taes como inventario, balan- gemiro ala

ta adoptado pelo. serviço . -:Der,or�e hoje o 25: li?' Vargas, quê ha vanos çO,vencimentos. líquíduções, Dagoberto Blüsp (' � � � �ig�o� � � �
aéreo transoceanico teu- anmversano do consorcio dias se encontrava em S. fechamento de contas. expe-

Helio Vieira

to-brasileiro. do sr. Bernardo Konopka, i Borja, sua terra natal. díção de correspondoucla.bem lr:"��IBS!�!�i�o�!aRosa . ! � � � � � � � � � ,

zuarda-livres dquiresiclen-I
.' '.

'

. I c?mo a proveniente da-neces- Moacir Bonanoní 5 5 4 5 ;5 8 6 6 5 6 -.

NATAL DOS POBRES
1::>.,

- 'rl De sua viagem a JUIZ sidade de evitar a perda de Nê' L'
'_

66 7 877 7 6te e sua exma.. esposa �.

d F' 'E t d d materias deteríoraveís e em ' . rI.s �nha!es..:., .4,6 .

Realisa-se amanhã á tar- Anna Konopka.· '" 7'-·.1·t; ora, no s a o
.

e
casos de interesse nacional. Osní Laus

.
. J

4 4. 5,5 6 9 7 8 6 7

de, no salão da Sociedas
'

". ",' .. I M�nas" regre5S?U quarta- Nos demais caso I;! as -pror-. ���dem!1r Bedusehí - � � � � 1°�0� g �. �
"S
'., ;;J

.... ,e

t . I femi,'
no «AspIrante Nas- rogações dependem d@em·.'-' de!Dlro, d�s Santos. ....

de GUdrany, a distribuição Olree uansan e .

cimento o sr Candidb pregado. que só trabalhará �aca�las BalIsta, Moura 4 4 5 .5 7 "I 7 8 5 7

de roupr s às croanças po P' 'd"
' :>,' Ih'

. adam Santos'" l '5,4 5,6,7 988 7,66
ti -

. -" romo.VI o' DOIJ UO.1 gru-,Esteves 'funccionario do se e conVI�r a percent!igem' Alba Santos 6 ...
' ,"' 5 6 6 6 8109 9 ,7 6 7

bres da cidade, (J.iedosa �- p.
o

..
de d]ov�eo,l� ?a , n?ssa

I
Banco do Brasi:. fi �r�!�a�f!';� ?e��� ��a�i�f�ra.� Anaf.lõr·Mórai.s GGnzãga \ 5 .'5 5 6 7 8 f) 7 6'7'.7

nkiativa da Pia União ?�ç��g,a. e rea I�ar-se-a ho- Regulamento baixa,Elo c«)m,o ,AI'!DI�da Pe,relra !
566 799 988 8;9

,

rias, Filhas. de M�ria que ]� a nQI_t�,:na sede,do C. i A Westarn e os tele- Decreto 2�,033, de 29 de ,Ou. Brau1H�. Soar�s ,,' ;
I. '65,.c61i �'.� g � � ; �,� �

sera effe:::tIvada este aN- N. �arclho Dias, 'uma' '. tubro de 1932, •

Carmelma LIma

t
. "

d 't" I grammas de Natal Carme!D. Costa 6 7 7 7 7 9 9 8 7 6,6
no, com,o nos an ellores, (solree ansan e. I �. ,

J.. OHAVES-Encarregado Francisca Azevedo .

ú . -,4 4 3 S 6 88 7 6 7 6

e�tre a mnocen.te sat1sfa- .

, I Co ..,munIcou-�Os a The
. . Gert�ud",s $.orqIap,n.. 5 ,77 68 9 (\ 8 7 7 ',6

çao d3S creanclOhas e a DeSillantmdo um boato I Western Telegraph C(lm- U. B. dos Chauffeurs Iolanda Zimmermann .J 5.'5:'769 9 9"9 76'6

commo",e.nte. �ssistenci� De 5. Fra�c�sco; onde' se i 'pd.ny ,Limit.�� que, no in- Amadores e
- Profissio- �,:�t �I��e%a lHas ' 1 � � j �,� � ; � � � ,�

das famlll�s Itaphyense�. encontra, sóltclto�.nos o sr. ! tUl,tO de f,aCl,lltar a troca.
.'

'

. JQaqU\ila Ma��do '6 6 4 6 7 8 7 -7 6 7 '6

,
Terç�-felra, dl,a �e N ao. José N�scimento de _Carv�-' de ,�_umprlmentos por, o�-, naes.de .Itajahy _. .JH'p�i'�, Lopes' dá S�lva 4 6 6 6 8 7 'I 9 6 7';8

t�l, sera tar:n?em feita, ,:a Ihb', secretarÍ"o dõ Circo RI_I ca��ao, das festa�, a< ceI-' De oI:d.f,!11.dCl sr. preSl-, ta�I CUl��a· I '.
4 4 5 6 '8' 7 7 8 '7 ,8 ';7

sede da Acçao Integrahs- vera que tornassemos pu_l,tara, como nos annos an- dente convido os srs as·
,LaII' Martms de A.melda '65 76 65, 77 88190�. 99 7877 7',

3 h d' .J
. , .

I t
.

t 14 d d . ,.

. Leonor lmthurn �

�a. a� ?ra�.a _

tar\1e, blico não passar de ,misera- enor�s, en re "e. e- s.oc�atios am3do(es e pro- Lilia lnacia dé'õMol'ais 7 6 5 7 Ü 7 9 8 6 7 6
Identlca dlstnbUlç30, 2CtO vel .cafumma o boal:.o espa-: zembro e 6 de ]anelfO, hsslOnaes para a assem- Luci Maria de Miranda ,_ 4 4 6 5 6 7 7 8 6 6 9
este que, como o a,nteriot, lhado nesta cidade de ter i Cartas-C�bo de �atall bl�a gf'ral a realis.ar.se ás Mari.a Conceição Marsl}nj .

,

�
4 544 7 7 7 7 6 6 6

será feito publicamente, sido ellê pres') em Blumenau, (XLT) para o Extenor a 20 horas do dia 27 do MM"'r�a IdaI CrduzpGonçalves Du.ra '6556665687978497 77 7766
dA,' t'j

•
, I rr ter'o·d' t 'f • t arla oana raun

D9, enll'J ser aS�ls \( o po::, o{')is é pessoa honesta .qL1e I,
u 1 Cf" a a�1 a • r. e- corre!1.te n<;t séde do C. N. MiuelvÍl��' CupJu(

.

5 4 6' 6 8 7 8 9 8 6 ;9
� quantos o d:es.e]ar,:"lT.. sempre ",oube prezar sua.1 graJ, com um ml�lImo de �arClho ,Dias.

. ,Valda MaCbdo
_

3 .'5 5 7 6 9 8 8 7 7'�
.

" honradez jamais tendo se 1Q pal,a�ras, serVIço e.ste AssltmptfJ: Leitura dos Val1:rudesBoettcher' 887101010109 89,3
.', A passeio es'tà "nt-'sül envolvido 'em questões com: q.ue sera. tam.bem exte.'l·1 Estatutos. ',';' =.====='::f":;:':;::"==--============�

4 dclade a �:ra. ri. Mercédes a policia.: .

'

.. �lVO ao Ip��rIor do· P,ê:lIZ, j It'Jjahy; 20 de dlez,embro':vl/_,_ ,c' ,
.' , ,,�,� f'É �.el;�., 2,g!ª]

\ .lBmndã0jC�rreiaLim::t; es- .� '.',.�>" -' _
\ J q. !,11< lá'metade ,da taxa ordIna- d� 1934 ' '." _ '"

' 2·.".,ano ;gp:il'�,s,�.E ,,�:", ��j
, p'o��r<do 'engeob'éi'rp civil Sociedade Coop)'erali\ià '! ria,de�efld? taes telegram· .', GasTJa; áa .co�ta !{oraes

.

\.:. ,�(, ', � �'� � � � � tx: � � 6'�
sr., 'ri·r.,Çor:reia Ljma. ,

.

,.. I mns conter antes do e11.· 2: Secretano • (, O'�'=''='==,='=='='==i=,,::'::!''====:;=j==========:====;:=
,..) d ri

".

R �
.0

de Consumo dos. ope-II derêçD a indiCação eXLT», ;' Edua�do Mario TavareS :6 $ 1l,,6 8 7 t? 9 7 7 7,

J
l r?ce_ er"dte," "':: i?', 1�. �rarià,s 'de IHíl/àhy" "

{"
,que entrá na 'taxação co-

'. 'j'05� "�onifac!o gRja .. ,.
5 4 6 8 7 7 8 8 7. 7. 7

ane.ro, o,n e f&SICil,e,: esta •
. -

mo "ma palavra· L'aerCllI Cunha S�lvá '6 7 5 710109 9 8 6 6
.

em Itaja�y, acorrlÍ)'�.{lhado Sessão, dIZ �ssembléa '1'
U . •

. Lucindo Ainaral.Pé!eira 6 7 6,8 9 9 8 9 8 5 7 .

de sua ]ove,t?;l.' ,e,s,pos;a, o
'

glZral 0.rdíheria Encerr�ndo a tempora- lumb�rto Marqueth ,7981010'1010'10887',

nos t
.

R I
-

I da sportlva do corrente Ceomdes Castro
'

5 5 6 7 7 7 888 786
. : SO CO,g. erranee_ sr. e- De ordem do snr Director '

_ . Cléa Regina Schnaitler � q' 7101010101.08 9 99
�ato Muller. "

. .

'!:> ·d· .•
• anno a secçao ?� fo�t-ball I

I DjàlJira
Laus

.

4 5 5 7 8 9 9 8 8 9 6 '?l
,

'

.

t resl �nte, convld? a
..
todos do C. N, MàrcJ!IO DIas le: Gélia Claudia SchIiaider (; 6 7 9 9 9109 8 8 818

..

�., os so��o� desta sO�le.?ade pa- vará a effeito amanhã em G'erttudet;; .Beill Crl:z 5. 7 6 8 6 7 8 7 8 8 7 8
ra ass!shrelP a ,sess�o .deas- 6eu campo á rua Sete �J:,ac� Sera.H,rn .

56. 7 910109988,,7 9

sen'lblea geral a reahsar-se· ,

t
'

'
I MarIa AílJlla SIlva,. 5 6 .'5 , 9 9 7 8 8 8 7 7

d nr' 23 d .

,dOI'3 renhidos _ornel,?s no� Mada Albina M9�ais Gonzaga· 5 6 6 9 9 9 9 9 8 7 6 6
o lt1go, ::> :orren�� as

I
quaes se enfrel1tarao os Maria Celeste Srandão 6. 7 6 7 7 6 7 8 8 8 7 7

9 ho�as �a manha, .�a �ede quaGros do Tiro de Guer- Maria do Carmo Arcari 6 H 810101010108'108 7

do ,:Sy�dlcato 4 Um.ao dos
ra 301 e Guaraoy S. C. e, Odemira, de No_ronha .� 6 5 7 8 8 8 9 8 9 6 '7

Operanos em Trapiches e I d B
.

"" C I Olga f\dl AraUJO 5 5 6 7 6 7 88 8 9 6 7

A
. •

.

'1
O rusquense .J. . e -=='==========='============:;..

G
'

· rmaze?s», ced:Qo ge.nh -[.Marcilio Dias. lIO vencp· ....

Ua ra I I1t' d D I'
...""i.. '"' � fi) � � Q) aS � o � �

, na m�. e por sua Igna, lrec- i d?r da pr?va principctl se- 3'. an•O
5:, � � .B § ,S! ,� 'ii] :;j :ê

.

'.
tona,

., Irá offereClda a bel!a taça .� • i ê 13 � :ê> ,g gj � � �
I.

brdem do �Ia: LeltL1�a d? Marcilio Dias, offerta dü
.

d:: ri; � :E � õ ::;; � a &::

NAo DEPRIME o.
balancete rela�lvo. ao r. tr�.! presic!.ente

_

do Marcilio sr.
- I mes!re, .

e .outr�s assumptas, Mascarenhas Passos.
_ CORF\ÇA,O de' Interesse g?ral. ,I .. , .......0.-�.--

N�O P�ODUZ {"-'"ZIA
I Itajahy, 18 de dezembro'.j' Aulas particulares ,

E UM PROD{JTO I de 1 (),34,
.

Bernardo Konoplca cominu·
BRASILEIRO ,Manuel José Peixe I nica aos interessados que do

L

Diíector Secretario I proximo mez de janeiro em

I_________----
' diante dará aulas particula·

Lab
.

Rau I La I·te Uma caixa de sup�rior papel re� de qualqúer materia dos I

•
., de carta, linho, envelopes for· ,

cur�os primario e SBmmdario, I
rados. cU!'lta 2$800 na Typ. especi;Cilmente f"flcripturação I

i d',O Pharol". . mercantil e lingua -allemã.
'

: \
, I

O : P',O E TA. ='=
TOSSES QUE ACABAM E�MM-

TUBERCULO�SES(
,

PCfssa .
os;dias �onhan�o '.1lns olhos pretos, c

V�sto estar em «com missão» de ser poeta,
E trabalha (I) compondo maus tercetos,
Com que espera alcançar, em breve,a méta!

Ii procura, Úimberh, ter a secreta
Proteção de um jornal p'ra seus sonetos
,Estilo «pé, quebrado» e ju,?ua, certa
A métrica dos seus 1!0bres : quartetos! ';

"Diz-se' «douto» nf). torma repentina
: ('Jom :que.'n,cha' instJir��tfq - q r,: �(1r.PeTl,tina

"

Qll,e enlaça a 'mente deste bom rapaz:
.

1

• ,"',. ,

• t

Mas em vez de rimar, melhor ihfJ tãra
Oue arranjasse 'uma; linda 'professora,
Para que asmusas não «'l[tatasse)mais ...
Itajahy,30-i1.!934 CICERO

Não se descuide 'no. t��ta:niento da tosse.
,

ElIa enfraquece o peito e pode até dege-
nerar em tuberculose. Esteja alerta!

F.ortifique os pulmões, tomando a Emul­

são de Scott de puro Oleo de Fígado de

Bacalhau.da Noruega. Acc:umule energias
'para d�f�nder�$e'do:ataq1ie(das doenças d.
pclto.

'
.

�', t' .' ii ....
:

.

"

'.

�EMÜ,LS40DESCOTT

Escola Cumplementar di Itajaí

. 1�. ano

DOR
GRIPEI' •

, \. ... >1 l

RESFRlf,\DOS
COLlCF\S?

"

"

B
m'

d ri f I Um bom 'livro e o tT!e./Íujr presente pm'a, Natal. A livraria (I' «O Pharol;
.

.

"In' <
n p::tl ".' � ::I,', ... recebeu um8 bel/a. e VIIriada colle.ccãp ,d_e �Í1amSlbinf:wtíS. 'd,- � u a" LI U O'· meu livr'o de ht·'sto' rl·as u,"? rIqmsSlm_o � U!11, f.lma ver Ji.-

=,===-=::::;,..".==.==.=,=�.=,-.. . '.', '. '.
. .' . ,

.'.r \
., . i .' ,'.,

• de_/ra m,�ra.vllha �dlt8da ',!cJa. em.,.
prezEJ do .11�o T1co.-}\lmanach do TiCO-TIco para 1935-Al1nuano .das Senhqras pEra 193,5:; Variado sor(lmentoJ!.t; �lJ.lelt�.s plJrl;l·
Arvon�' de Natal, a preço de liq'Uídação. Folhinl1as para '1935-Lindos papeis de éarta-Moda e Bordado ele Dezembro, etc;

Na .'Redàicção d"Q PH'AROL� Rua Pedro Ferreira, 27
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